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TRABALHADORES URBANOS 

VW DIZ QUE NAO DEMITIRÁ MAIS EM 82 

Não haverá demissões na Volkswagen em 1982 - disse o presidente da em­
presa, Wolfgang Sauer, para quem· "a fase do desemprego já passou". Du­
rante este ano a Volkswagen demitiu 14 mil funcionários, dos quais 5 . 
mil saíram voluntariamente. A manutenção do quadro funcional da Volkswa 
gen do Brasil S/A decorre principalmente - segundo o Sr. Sauer - dos nõ 
vos contratos de exportações negociados pelá empresa. Ã Nigéria, por -
exemplo, de onde eh voltou esta semana, exportará mais 15 mil automó­
veis CKD (desmontados), o que repre·senta um aumento de 30\ sobre o ·volu 
me vendido em 1981, de 50 mil unidades. (JB - 12/12/81) 

SERVIDORES DA UNIÃO FAZEM GREVE NO SUL 

Pela primeira vez em 18 anos - desde o movimento nacional de 1963 - en­
traram em greve por 24 horas os funcionários pfiblicos federais do Rio 
Grande do Stü. Reivindicam aumento de 120% retroativo a novembro, 139 
salârio, · reajustes semestrais e direito à sindicalização. A federação 
gaficha garantiu que · "95% dos 40 mil servidore~ no Estado aderiram". Sá­
bado haverá reunião em Brasília de todos os presidentes de entidades do 
funcionalismo para examinar três propostas: ampliação da greve a todo o 
país, greve brarica (marcar o ponto e cruzar os braços dentro da reparti · 
ção) ou trabalhar com braçadei'!"as pretas, "em sinal de luto pela misé-- · 
ria salarial da cate geria". (JB - 1 '1 /12/81) 

N!VEL . DE EMPREGO CAI EM SAO PAULO 

O Índice do rível de emprego industrial em São Paulo caiu 0,12\ na pri­
meira semana de dezeflbro, o gue_representa 2 mil 400 empregos a men~s 
no setor. Con essa queda, e ind1ce acumulado de novembro de 1980 ate a­
gora atingiu 14,6\, equivalente à redução de 292 mil empregos nas indús 
trias do Estaào. Os dados , àivulgados ontem pelo Departamento de Estatíi 
tica da FIESP mostrara que 15 dos 2 9 setores consultados, apresentaram · 
queda no nível do emprego, quatro permaneceram estáveis e 10 registra­
ram aumento. (JB - 12/12/81) 

TRABALHADORES RURAIS 

SANCIONADA A LEI QUE CRIA NOVO USUCAPIAO 
Ao anunciar .· ontem a sanção da lei que reduz de dez para cinco anos o 
usucapião sobre terras devolutas e propriedades rurais pú_blicas e priv! 
da!, o presidente_da República qua!i~icou a medida como ''imediata e . . 
energica aceleraçao <l:a reforma agrar1~"· O texto ap:ov~d<:> pelo J?r~s1~en 
te assegura a posse a todos os q':e~ nao sei:do proprietar~os de iJ!-C>Veis 
rurais ·. ou urbanos, mantenham domiil10 por cinco anos seguidos de area r!! 
ral inferior a 25 hectares. A lei previ assistincia judiciiria gr~tuita 
e processo suliiário para esses casos. ·cESP - 11/12/81) 

01. 



n~ TO~S CON;5IDBR-K-o->cfsucm-11\U-----t:DMe- "BURLA:" 

O bispo de Goiás Velho e vice-presidente do Consel,ho- lndi-genis.t.a ,Missio­
nário (Cimi), dom Tomás Balduíno, classificou a Lei do Usucapião como -
"uma burla com fins eleito:reiros", acrescentando que a legislação foi 
"uma concessão puramente burocrática bacharelístiéa do governo". "Ela é 
ineficaz - explicou - porque o problema não está em registrar a terra; 
antes d'isso caen em cima dos lavradores e posseiros a Polícia e os pis­
toleiros·; mas isso não foi sanado." As afirmações do bispo foram feitas 
durante · o seminário ''A Igreja e a Reêlidade Econômica Brasilc;ira", pro-

-movido pela Associação dos Jornalistas de Economia e Finanças do Rio 
· (Ajef) e o Instituto Brasileiro de Análise Sócio-Econômica (Ibase). Dom 
Tomãs Balduíno considerou mais importante que a Lei do Usucapião os es­
tudos do governo visando rescr-n:r um percentual da área dos latifúndios 

· para arrendamento aos lavradores. Ele acha que essa solução "não confl_! 
ta com o sistema, pois não questiona a propriedade; responde ao apelo 
dos trabalhadores de acesso à terra, e evita o êxodo rural e o despejo 
de trabalhadores de campo na c ::daden. O bispo disse ainda que os lavra­
dores "não estão preocupados e;: nossuir p:::-opriedade; o que estão queren 
d .... ,..., :::. J . • ~ ; • "' ~ ·"'.l ·; - .• • "; .,, .-,. . .. ··- '" o ~: ... .. f 1 d li p 1 d . -. o e acess,, o. i...err,:. , e _s~u .,_ ,, _,e .... .... .;. .. : ...... . , .. :- •~ª ec.1a o. ara e e, a me i-

da permitiri que os trabalhadores rurais possam ''levar avante .a sua lu­
ta política, uma vez ter.do gar<=mtido o que comer". Segundo afirmou, os 
camponeses nvêm ganhando a luta política, com greves e eleições sindi-

: - C~is, . mas est.ão perdendo as safras, por falta de terras". (FSP - 16/12/ 
--81) - ·_ 

Um dos pouc8s políticos a analisar ·1 pron•mc:!.a.::1Gnto do presidente da Re 
pública sobre o pro j ·? tc., do usucapi?..o, o deputado Roberto Freire (PMDB-­
PE) manifes t ou s e u ceti c:i s;:n a uanto à dec l aração do chefe da Nação de . . . ~ 

que ao governo cabe "a g:n a ) :::_:(:: ::.. crc:::t' a re:fo r;;u1 agraria". "Um governo 
- que tem cori~o bas e de sustc r: t aç ~i. o política oligarquias rurais que fundam 
seu poder n:.> i at i_:fúr,d. i o - <::r gu:rt~ntou o pai-l amentar - não é capaz de ins 
taurar um proce s so de ref:. r ;ri a agrâ-r i an. A :::cu ver, as prorn~ ssas do pre-

· sidente são "destituídas do consequências". Explicou: "O seu governo, 
-- apesar de gerenciar o capi t::llL:.mo implantado no Centro-Sul do País, tem 
sua sustentação nolítica nas oligar quias latifundiárias do Norte-Norde! 
te e setore~ rura i s mais reacio~5rios e atrasados de outras regiões. ~ 
evidente - p Tosseguiu - que u:r, governo com essa condicionante não tem 
possibilidades reais de efetiv a-r un a rc c ::; t ruturação fundiária de peso e 
magnitude compatível com a necessidade e a realidade da nossa arcaica e 
injusta est;_·utura agr5.ria". n:sp - i3 / 12/81) 

OS COLONOS DE RONDA MANTEM RE IVINDICAÇÃO 
Os 185 representantes das 312 f alli Íli a s de ~ gricultores sem terra que es 
tão acampados desde fevereiro c ;-;t Ro!'.da Alta (340 quilômetros de Porto -
Alegre) 'decidiram ontem permanecer :«:. a capi t al até que o governador .Ama­
ral de Souza atenda i reivindicação ~e Rssenti-los no proprio Estado. 
Depois de terem uma reunião sem resl!ltados com o governador, segunda­
feira, eles encaminharam novas reivindicações a .Amaral de Souza, desta 

·vez através do pre~ idente da Assemb l&ia Legislativa, deputado Aldo Pin­
to (PDT). Eles pedem que sejam retiradas as barreiras policiais do acam 
pamento - de condições extremamente precárias - em Ronda Alta;· que o gõ 
vern9 asse gure escola "!?'ara as crianças e assistência médica; e que · ga--
ranta o reassentamento no Est <:do, aproveitando o decreto aprovado pela 
Assembléia Legislativa que libcrH · cr édito fundi &rio. Aos deputados, 
eles pediram que f açam uma visita ao acar.ipcimento a cada 10 . dias, "para 
fiscalizar a ação da polícia". (ESP - 16/12/81) 
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~11RMJ:5<t ™' POSSf!T~'fM l'Ekura~ 
A t-e-ga.l.iz.acão-· de· posses, construção. -da-.est1 adas e. os.cal as e .a__i.n.s.tala­
ção de redes de eletrificação e a organização de coonerativas. foram as 
principai~ 'rei_vindicaçõ.es fBitas ontem, em Peruíbe, por aproximadamente 
500 posseiros reunidos no 2Y Congresso de Pos~eiros das regiões de Pe­
ruíb~· e Itariri, no Litoral Sul de São Paulo. O encontro foi organizado 
pelas· Socieda~es de Mel~o~ament'?s das Zonas Rurais de Peruíbe, Teteque­
ra e Bom-Jardim de Itar1r1, entidades que representam cerca de dois mil 
posseiros. De acordo com o advogado dessas organizações, o Congresso 
dos Posseiros ~9ve como objetivo bisico encontrar formas de ''resistên­
cia à violência.dos grileiros e reivindicar a reforma agrária". A ques­
tão da violência, segundo Costa Milani, "já foi superada, ~elo menos em 
sua forma direta, pois, agora, os casos com os grileiros sao encaminha­
dos à Justiça". Já a reforma agrária continua sendo uma reivindicação 
constante~ (FSP - 14/12/81) 

POSSEIROS DE PERUfBE (SP) .QUEREM GARANTIA DE JUIZ 
Os posseiros da fazenda !tinga Grande (em Paruíbe". devem entrar hoje 
com pedido .de .segurança, no Fórum de Iguape, ao Juiz Jayme Gomes Fran­
co, em consequência da ameaça de que 60 pistole :_ros do Mato Grosso irão 
desalojá;_los das áreas que cultivam na região. Na Última terça-feira, 
os pos'seiros - ao todo são 70 famílias - travaram tiroteio com represen 
tantos dos proprietários da terra, o que resultou em uma morte e feri-­
mentas em outras quatro pessoas. c:-~·p - 17 /12/81) 

LIBERTADOS OS f'OSSEIROS EM MARABÁ (PA) 
A Comissão Pastoral d;;: Terra informou ontem, em Belém, que já foram co_. 
locados em 1 i berdad.c os 1 O posse :i ros presos no final da semana passada, 
em Marabi, pela Polícia Militar, que os havia despejado da fazenda Co­
xui, em cumprjmento a 1..illla limina:r r" :J. Justiça. A polícia informou que . 
eles haviam sido apenas detidos, tendo ficado ace :~tado que na segunda­
feiia os. posseiros terão encontro com o proprietirio da fazenda, Dilio 
Mutran, para tentar o acordo. Enquan!o isso, as 20 famílias desalojadas 
de suas casas na semana passada tambem pela PM, na loc.alidade de· Taias­
suí, município d.e Benevides, próximo a Belém, continuavam ontem. acampa­
das em barracos cobertos µor lona plástica, à espera de uma solução pa­
ra o caso . delas. (ESP - 17/12/81) 

PARA!BA . NÃO DÁ SOLUÇÃO E. POSSEIRO CONTINUA ACAMPADO 
Pelo · terceiro dia consecutivo, as famílias dos agricultores residentes 
em Camucím, no Município de Pitimbu, a 100 km da Capital paraibana; per 
maneceram ontem acampadas na calcaça do Palácio da Redenção sem que a -
reivindicação de desapropriação das terras e retirada da polícia de lá 
fosse atendida pelas autoridades. Em carta-aberta à população, os agri­
cultores ' respondera~ ontem às acusações do Governo de que há infiltra­
ção de pessoas do clero, do PT, do PBC e do PC do B. "Será que o Gover­
nador quer dizer que nós e o nosso sindicato não temos cabeça para pen: 
sar e encaminhar a nossa luta dentro .da lei? Ao nosso modo de pensar, e 
bem diferente: quem está nos agitando é a Destilaria Tabc.e o Governo. 
Quando a destiJaria quer, a todo custo, tomar as nossas terras o Gove!­
·no apóia,, mandando a sua polícia para praticar todos os tipos de viol~ 
cia ·contra nós", disseram. Garantiram que a luta, desde . o começo, esta 
sendo encaminhada ;pelo movimento sindical de trabalhadores rurais. "Sem 
pre lut._~os dentro da lei é não queremos e nem podemos ser. ~esponsabi!I 
zados por pessoas ou grupos· que queiram tumultuar nosso movimento pac1-· 
fico". (JB - 17/12/8-:) 
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i\MP M'_A nn .1 t~rlr;:ico-;5 ~:e_ ::_L~:!:~r.T .·.-:-:A_ 

O -~ de __Marah-~--d ~ Ala.no Pen~~-- rli ."<;<' ent~1to--±or--- ~<><""..eh~--in:fo--nrração 
de, \.una lavradora de ---que de renas de jagunços, chefiados pelo pistoleiro 
conhecido por _Marinheiro, teriam entrado na região de . Pau-Seco quinta­
fei.,J'.fl 'à noite. De acordo com o bispo, a tensão é grande na ãrea, pois 
há. ,f,t'em'dr de que os j agu:n.ços -pretendam vingar a morte do tratorista 
A4.p,ri~_ldó Rodrigues de Souza, a·ssassinado numa emboscada por posseiros. 
(ES~ . ~ · 12/12/81) -

. • ' . ' ·: 

FLAGELADOS PERNAMBUCANOS INVADEM 
·PREFEITURA NO SERTÃO PARA PEDIR TRABALHO 
Cerca de 1 mil 500 flagelados invadiram na manhã de ontem a Prefeitura 
do .municÍpjo de Afogados de Ingazeira, no sertão pernambucano, reivindi 
e.ando trabalhe, e disseram que só sairão do prédio quando forem alista-=:­
d,oS: no_pro~rama de emergência. Eles EC~deram todas c;s lavou!:aS C?m a S! 
ca e .nao tem o que plantar para a proxima safra. A informaçao foi trans 

,·mitida· pela Federação dos Trabalhadores de Agricultura de Pernambuco --
- Fetape - e confir~ada pelo prefeito da cidade, Antônio Mariano de Bri­

to·; rque disse h<.,ver 3 m.', l 200 hc rne ns alistados · em frentes de trabalho, 
enquanto 1 mil 880 agricultores da localidade - situada a 403 quilômé~ 
tro,s a Oeste da Çapitai -- estãc rassando privações com suas famílias. -
(JB ~.- 18/12/81) 

!NDIOS 

. 
·o fN,QIO _E o J,TUAL GQVERr~G; :; • TCM:~S 

• ':;':!';.. • 

d /vré~~presidentc do Cimi iler.u.nciou a existência de uma "política afiei 
a l':-t de: :_extermínio dos :'.nd.ios'i. que' segundo ele' "acelerou-se no atual -
g~rnó. Na época ào presidor:te Geisel, houve apenas uma tentativa de 
mod~i~icação na legislação de àefGsa das populações indígenas, com o pro 
jeto, de~ois abandonadc, de emancipação dos Índios, acabando com a tuti 
la, que é o instrumento legal que garante ao Índio a posse da terra". -
Par.a o bispo, "o grande prcblema dos Índios é a garantia de suas ter­
ras". "Durante o atual governo - prosseguiu -, quatro medidas já foram 
tomadas em prejuízo dos Índios. A começar da estadualização das deci­
sões sobre conflitos de terra, que colocou nas mãos dos proprietários 
regionais a solução do3 conflitos que eles próprios criaram." Outra me­
did'a recente da Runa:i - segunde o bispo - .foi a elaboração dos "crité­
rios 4e indianidade", pelos quais, "se o índio não tem problemas com a 
Funai, é índio; mas se tem problemas duvida-se de que seja Índio. Nessá 
situação estão as nações Tcmbé (do Sul do Pará), Capinauá (Pernambuco) 
e Timbi (Mato Grosso)". Do~ Tomás criticou ainda a política oficial de 
''acordos propostos pela Funai, em que os Índios recebem indenizações ir 
risórias em troca, da perda de suas terras. A Funai - disse ele - age cõ 
mo uma. má tutora do interesse dos Índiosn. Condenou ainda o enquadramen 
to das questões de terra que envolvem os índios, como problemas de segu 
rança nacional, lembra.ndo que ·o atual presidente da Funai, éoronel Pau­
lo' Moreira Leal, pertenceu ao Conselho de Segurança Nacional. Para Dom 
Tomis, "a ofensiva contra os · Índios é resultado do aparecimento do ín~ 
dio politizado e .consciente, que vai lutar e está se unindo, através da 
UNI (União das Nabões Indígenas) e das asserebliias de chefes de aldei•s 
em defesa dos seus direitos". (FSP - 16/12/81) 
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)le f, hlf f"CIJi:la*P' KEStBM. ffllifel!Mlt 'e ISJll:;: PONAI 

O presidente da Funai, coronel Paulo Moreira Leal, prometeu ~ntem aos 
caciques ticuna que até o dia 15 de janeiro uma equipe de quatro funcio 
nârios da Funai seguirá para o rio Solimões a fim de delimitar a reser~ 
va indígena dos Índios ticuna, em São Paulo de Olivença (AM). Os caci­
ques Pedro Inácio, Adércio Custódio e José Demétrio estiveram com o co­
ronel Leal às nove horas da manpã de ontem. À tarde, na Câmara dos Depu 
tados, receberam uma nota de apoio as~inada pelos líderes dos partidos­
~p~siçieni?tas. A nota das lideranças "exige da Fundação Nacional do !n 
dl@ a pront~ e. urgente dem~rcação dQ te~rit6rig de~ses índios", afirman 
do a!nàP. que @lil ·medtd1 ''po11ibilitu•!3 finalmente, a interdição das­
ãrcrn1 do f>il'~ª . in1H,1pon1i.voi1 l 1obrevivln~t.~ d@~•1 grup? étni~o, coi­
bind@ JHll"3'!~lª"'@nte llª tont1tivA:s atuaiJ d~ viol!lção d• integr~d~de de 

· §OU t@rritgr~@''. 01 ticam& nüvtndlcªm ª dem1o1re~elltJ de um terr1tor.io 
qy@. ft! hH;ªl.!ga l:l l}3l'~ir i;.ht front"if~ d@ llrlllLil c9m li Col?mbia, na riQ_. 
Sgl1moo1, ª*ª ª' prgximidAd~§ do muni,tpio d@ Tef~. O e1c1que Pedro Infl 
çi~, dA 1ldgiª Ven4AVtJl, nlo tem id~iA a.~ iªmAnhg dª lr~a.., pois at6 ho':° 
j~ não fol f@ito YP\ l@V3.fttuentº dtl torrit.6rig ocurHtdo pelos ticun{l. 
CFSP ~ 11/12/81) .. 

PlU>lDA lNTERVENÇAO fiM ÃRJ:!A tANOMAMI 
A ~oordenadQfA dA Comi1§io do Criªeio d~ P~rqu~ lqnqmªmi CCCPl), Cláu­
dia Anduj ar, ~ltÁ onc~inhando l PimAi f:) pttdido ~ê int~rvonçãQ na ár~·•c 
o~up~da pe l()~ t.n,dio1 11momui, Qbj ~~iv~uu\t) a de l:i,mi toçlP dC'J f';lturo ~--· 
que. Ind{g~na, cuja. praj;t~ do eriª;ao 1u oncontra nª SocrttArta do eon. 
ielho dt Seguranea Na..el@nª1' Cªn@ ~ ~edido 11jª aceitcy 1 1erS inte~dita• 
da uma are a corro•pondonte ª 1 O milh~ot d.e hoctªre§, chvtdidi.i entl'e o 
~erritór!o de R.Qr3!m1 (6 milhõe1) 1 o AmA&on11 (4 milhõo1).• O pe~ido de 
intel'diçao. çoincide cClm 1 rocento vi1aom d@ 01tudo11 foitã~I'º" waa. ociui­
pe do Con~elho dt SesurAnçA N1cionAl, quo vi1itoy tgdn A aroa doe Iano• 
mami dentro do territSriQ br11iluiro. (PSP • 17/12/81) 

PREFEITO S CONTRA RESE~VA NHAMDIQUARA 
A.le~imdo que &$ portal'i(ts d• flun1i quo doc:l.1r•m como do pot1se pon.ianen .. 
te do srupo indígena nhamblqu11rª n área com 1uperf.f eie JJpro~im•d• ~· . 
340,580 heçtares~ nos munic!pio~ de Vila Bela aa Santt,1lm1 Trindado' 
pqnt@~ e Lac~rda, ~m Mato Gr6~ao, ferem fi~nsivelmente 01 intore1,e1 do 
tQ4a ~ f~g~ãq, prinetp~lme~te de BTUPOI e5~nômicos 1 f.aien.da1 e projetos 
~gr@p~~u~r~os, o pT:efe1to de Pgrt.o dos Gauchos enviou ontem telex, oa 
nome' d~ gevernq dQ E~tad.q~ ªº miniatro do Interior, Mario Andrtazia, e 
ª~ pr~§id~nt~ da .Fundacão Nacional_dQ fndio aolicitando a revi•io da m1. 
teriª e consequentemente a Y@vosaçªº dª portari~. CESP e 18/12/81) 

''NAP flQUEM TaISTE COM () CA~AMENTO no JURUNA" 
Q çaçiqlJ~ Aniceto, da res~rvª :~rnvantQ de. Sãf> Março~~ ~mmci~u ontem em 
~ra~flia, qµ~ Márig Jurunª v~i reallllente ~e casar hoj~. nª cidade de 
Barra do · Gªrcas, com uma mulh.er bJ'ança e que nenhum Ind.i,o foi convidado 
para a çeri~ônia. Aniceto preferiu não julgar a atitude do eaciqu~. 
a;ft:rmando ap~nas que se pTeo5upa C()JI\ a po·s~~bi~idade de ~ ca.•amtnto 1:14º 
d.ar certo, j à que ''o branço, e diferente do indto'' . . Ele apoiou a inic1'l .. 
tiva de Junma de candidatar ... se a deputado pelo PDT, , acl"etditanto que e~ 
mo deputado, ele pode.rã trabalhar mais pela sua tri~o. "Não fiquei tr.1_!, 
te por não ter ~i.do conviçh1do para o casamento de .Mario .. di11e Anice .. 
to. Fico realm@JltO triste quanao a Funai nao cumpre as prom@lltUl que 
faz para os írldios. Isso s!m realmente no• magoa.". Aniceto foi~ B~así­
lia pedir ao presidente da Funai o afastamento do chefe da ajudancia . do 
órgão em Barra do rprças, Rodo.lfo Valentim. (ESP .- 12/12/81) 
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iGRE.TA D'F.V'P, ~::>TAR q6,·i'.EJ.OC: ~OBRES, DECLARA D. VALDIR 

O president~~ a ·a _ Comiss~~ ·d~ P.astôra1 . Operilria da CNBB e bispo de Volta 
Redonda, doin Va.ldi'r . Ca i heiros, defendeu ontem a idéia de "uma opção ex­
clusiva" e rião "prefei-encial" pelos pcbre.S; pgr .parte da Igreja. Para 
dom Valdir, · todos os catól i cos .:,. rico~, padres ou ··leigos: ,"'.' "na prática 
devem trabalhar com os pobres". A posição de dom Valdir conti'aria fron­
t~lmente a opiriião expiessa pelo ex-arcebis~o de Porto Alegre, dom Vi- ­
cénte Sche.rer, que na sua Última palestra pelo rádio, antes de · deixar o 
flrcebispáda, no início de môs, afírmou que "Deus não olha para a bolsa, 
se estâ · -che~a ou vazia, mas perscruta o coração". Dom Vicente criticou 
ainda os qué def~ndem a opção preferencial, dizendo que dentro da Igre­
ja :multiplicam-sc as afirmações e es=ritos que estabelecem diferenças 
"classist~ 'e . ideolc;>gi zada", e que co1:s 1.de rar:1 os. pobres e mar~inalizados 
"como ace1 tcs e 2.:n1go.s de Deus 11 e toJ.o.s _o s e.ema is como excluidos do fa­
vor e da bene·;o1 ê nciJ1 d o A:to. u~ ::;p - .\6/l2/3í) 

HÃ C.AMPANJ-IA r· c;·;TRA, DIZ A PASTORAL 

O presidente da Comiss~o Pastoral da· Terra , d. ·Moacii Grecchi, dist~i­
húiu ·nota ontem cm Brasília, dem.mciando a existência de uma campanha 
contr~ a instituição. "Ultimamente grande!' Órgãos _de imp·rensa, a 'Rádio 
N~,flal e vozes isoladas destacaram~ negativamente, algumas publica­
c rre°s" .dà ·'CPT" 1 d i z a net a ac:-escc:;:i.tando : "Ficamos admirados pelo fato de 

- t h1 · - .- . 1 d f ~ h. - . R f" que- es as pu .~ ~ iS:açocs es "ªº c .rc1_an o no 'a::.s a var1os anos. ea ir-
m·am que e con t c~dç· deS" s~~ s p ublic 2.ções em· na d a centraria as linhas pasto 

'"· · ,rtl-i:s , da Igrcj a em seu~ .J ocu~·-çnto s :i. · Afirma a !).O ta ainda: "trata-se en--
-tã~- de úma campanl-1:-. q 1. :. ~ .· ~ '("I;~nas uma nova :i.nvéstida contra as pastorais 
populares qt!·o: aco:-npanh;:.;.1 · ~ . <miir..am o crescimento do povo_ brasileiro, Pª!. 
ticularmente no atual ~.:1r:: m e n to de agravamentç da problematica da terra e 
de >:prócésso p .:--é- -~lei t o :.· a l. 1\ CPT acentuou também que estas medidas têm 
reveiado~ cada vez mais, a ambigUidade da abertura pol!tica. (ESP - 12/ 
12/81) ' . . 

Bl_Sl"O ALERTA PARA PROJETO DO INCRA 

· Em documento distribuído ·ontem, na Capital baiana, o Bispo de Bom Jesus 
da '"'Lapa, D. José Nicomedcs G:rossi , e outros membros da diocese, no Mé-

- dio-.-:Sãti Frand.sco baiano, afi rmar;: qu~ está havendo wna completa deturpa 
çao do projeto do INCRA rie formação de agrovilas na região, que "ainda­
não .oferece 1 % do que apa1·ece nas r uhlicações oficiais . " O documento, 
.elaborado em assembléia diocesana de 23 a 27 de novembro, revela que 

-mlf~ta(s' famílias, ': a rbj t:-·ariam.cnt.e desapropri adas pelo INCRA hã seis 
·anos" ainda não fo ::· am r c assentadas nas <.grovU.as. Diz ainda que "os ar­
mazéns da Cabal c on t inuar.1 com0rciando indevidaf:'lente, em grande escala, 
mercadorias destinadas i venda aos colonos''. No caso dos desapropTia­
dos, o docume nte af irma que a atitude ci 'J INCRA . "chega a ser um insulto 

. ao pobre e inc!. e feso lavrador. VivBndo e cultivando suas pequenas fazen­
_- das, em regime familíar, razoavelmente r::stab.ilizados, são .arrancados de 
- suas . terras media nteinsignificante indenização que não lhes peimite re 
gulárizar a vida em lugar algu..ra, · ou aguardam inermes os 20 hectares das 
agroyilas ofic i ai s ". (JB - 16/12/81) 
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POLfTICA NACIONAL 

o PDT i ::-- r'tP, ~ : (• ç··; '-j 5 t3r ()5 ;.~·\tTt ~~ .. 'Jt.1 ,3 !7°!. ~1.J.S pre. 5lt(~i. ~,:ados COJn ;1s · exigên­
.cias do novrJ JJ;_s.1:ctc elc.'.;:;)J.'31 d.:; Governo. O TJri:;sicente nacional do PDT, 
L~onel BiiLal~~ julfa qu~ o pa~ote não r~~r1~~r~ ~ situaçio do PDS nos 
grand ·::'." -~ 1~- ~t~ -~~:-:!-=" o. - ~ ~:- .~~ -~ _ ~;--_:~i. ~ .F~ . __ :·2h- · .... _,,,,....~r,,l,..._ ,..,,. n~IDB, 
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J1e_rdeiro da ·estrutüra Jtàr·tfdarHi Clo ·,anti'go -MIJB~ _Nã' · su"ã~ºó.pi-n:iao, o paco-. 
te será --danoso .. _ao · pl.ur.ip.ar.ti·dai:i smo ...- -: Briz.ola. -.lamenta· -que, por força da 
obrigatorie1ade de lançar candidatos próprios is el~ições majoíitirias, 
o PDT teri de sacrificar algumas candidaturas naturais ao Legislativo. 
O PTB não deverá ter problemas para formar sua chapa porque nos 10 Esta 
dos em que está organizado já possui candidatos a governador. O Partido 
pretende multiplicar seus diretórios municipais para amplicar o -suporte 
que os candidatos a prefeito e vereador vão oferecer is sucessões esta­
duais. O PT não demonstra maiores preocupações com o pacote do Governo 
porq·ue, ao contrário dos outros Partidos, considera as eleições o ponto 
de partida e não o de chegada. Um dirigente Dacional do Partido acha 
que o ex-secretário-geral do PC, Luís Carlos Prestes, ia causar mais di 
ficuldades, se tivesse ingressado no Partido, do que o pacote, pois com 
Prestes o PT perderia o apoio de uns 40 bispos. (JB - 13/12/81) 

OUTRAS 

CNBB DEBATERÁ SUBABITACÃO . 
·Dàdos ainda parci~is de uma grande pesquisa sobre as condições de habi­
~ação na área central de São Paulo, realizada pelo Serviço de Ãreas Ca­
re'ntes da Região Episcopal da Sé,· revelam que o número de cortiços tem 
a~entado sensivelmente nessa parte da cidade. Com base em pro1ecões 
f~~tas a partir de levantamentos já efetuados em 22 das 59 paroquias do 
Centro, os responsáveis .pelo trabalho acreditam que o contingente de 
"cortiçados" poderá atingir a casa de 1 ,S milhão de pessoas, vítimas di 
retas de um dos fenômenos mais sérios das grandes cidades que é a espe= 

- c~lação imobiliária. Os resultad0s finais da pesquisa serão apresenta­
.d.os em janeiro e ficarão à disposição da Conferência Nacional dos Bis­
~os do Brasil (CNBB), que no início de fevereiro, em It~ici, durante 
sua 20~ Assembléia Geral, discutirá o uso do solo urbano e seus proble­
mas. De acordo com frei Vitalino Turcato, a pesquisa do Serviço de 
Ãreas Carentes, que já atua em toda a área da Arquidiocese de São Pau­
·iQo,, _ -tem como finalidade essencial retratar .a realidade da subabitaçio. 
·os -primeiros trabalhos tiveram início hâ pouco mais de um mês, quando 
agentes de pastoral das paróquias da Região Episcopal da. Sé (que atua 
em área maior que a Regional Sé da Prefeitura) começaram as visitas aos 
cortiços. (FSP - 13/12/81} 
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Eazer-+-0.pÕ.Si çãn ·si adi cal •.. -- .Que o sindicato seja dos trabalha 
dores .• - Troca de delegad(}·.s.indical pelego. - Criar delega-­
eia sindical, mesmo com dez trabalhadores. - Exigir do siridi 
cato ação em defesa da classe. - As oposições sindicais exis 
tentes, deverão articular um amplo movimento de oposições -
sindicais em toda a região tocantina. - As oposições sindi­
cais existentes deverão c~iar comissões de educação sindi­
cal. - Lu "lr pe'la construção da Central Onica dos Trabalhado 
res (CUT) pela base. 

5.3. Política: 
- Fazer oposição política. 

06. ENCONTROS 
6.1. Criar um flin4o de manute-nção dos encontros. 
6.2. Em caso de encontros oti qualquer outro movimento festivo, as 

vendas sejam feitas para o benefício das comunidades. 
07. VINTE E CINCO DE JULHO - DIA DO LAVRADOR. 

NOTA: Comunicamos aos amigos leitores que este é o Últi­
mo ACONTECEU (n9 174) do ano da 1981. Estaremos em 
recesso natalino do dia 24/12 a n4/01. Voltaremos 
a enviar o semanário . ACONTECEU logo na primeira se 
mana de janeiro de 1982. · 
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LEI J\l':llLZ,INHO, LEI DOS POSSEIROS 

.. L .... 

NÕ.s, -camponeses da região do Tocantins (PA) (Baião, Carnetá, Tucuruí, Mo 
caj:ubi; Oeiras -do Para e Limoeiro do Ajurú), reunidos nos dias 6, 7 e 8 
de novembro de 1981, pela segunda vez na Comunidade de Anilzinho-Baião, 
em encontro sobre "A QUESTÃO DA POSSE DA TERRA1

', depois de termos feito 
um levantamento da situação atual :;as comunidades, reavaliação e estudo 
sobre a Lei Anilzinho e um debate sobre a Organização Fundiária, Sindi­
cal e Política, resolvemos reformular a 4.ei Anilzinho, que ,..assa a ter 
a seguinte redação: 

- LEI ANILZiN.HO II 
01. RESISTIR NA TERRA 

1.1. De Maneira Imediata: 
- Se for preciso com armas, machado, terçado, espingarda, 

etc., resistir à grilagem. - Comunicar 0 denunciar as arbi­
trariedades às comunidades vizinhas, sindicatos, CPT e de­
mais entidades de apoio, imprensa; que haja solidariedade mú 
tua. 

-.-.1'f· 1.2. De Maneira Permanente: 
- Plantar culturas perman~~tes e de subsistência. - Morar na 

terra. 
O~. PROPRIEDADE DA TERRA 

-·;;;:·,.2. 1. A terra é da comunidade . 
~ 2.2. Cabe às comunidades, com ou sem topógrafo, demarcar e dividir 

a área entre os seus membros. 
i .. 3. Os membros assinam um documento preparado pela comunidade re­

conhecendo que a terra que eles trabalham Õu irão trabalhar é 
da comunidade. 

2.4. No caso do posseiro deixar a terra, só terá direito à indeniza 
ção da benfeitoria, pois a terra pertence à comunidade. 

03. USO DA TERRA 
3.1. A terra é para trabalhar nela. 
3.2. Dar prioridade à cultura ~ermanente. 
3.3. Manter cultura de sub~istencia para família e para a comunida­

de. 
3.4. Não se comprometer com o banco. 

04. COMERCIALIZAÇÃO 
4.1. No processo de comercialização dos produtos, organizar canti­

nas ou cooperatjvas. 
4.2. Procurar vende~ a produção e comprar os bens necessários em 

conjunto. 
os -. ORGANIZAÇÃO 

5.1. Comunitária: 
Organizar a çomunidade com homens, mulheres e jovens através 
de mutirão e trabalho coletivo e deve ser coordenada por uma 
comissão mista. - Construir casa comunitária ou capela, exi­
gir posto médico, escola para dar mais segurança na terra. -
Criar comissões de trabalho e estudo, conforme a necessidade 
da comunidade. 

5.2. Sindical: 
- Todos os membros da comunidade devem ser sindicalizados. -

10. 
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